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Introdução 

Os complexos de íons lantanídeos trivalentes, 

Ln3+, com ligantes -dicetonatos podem ser obtidos 

variando entre as formas tetraquis- e mono-

dicetonatos. Estudos recentes realizados pelo 

nosso grupo de pesquisa1 mostraram que as 

propriedades luminescentes desses compostos 

dependem significativamente do número de ligantes 

dicetonatos na primeiras esfera de coordenação do 

centro metálico. Neste contexto, o presente trabalho 

reporta a investigação sobre o estado de 

transferência de carga ligante-metal (LMCT) e sua 

influência nos processos de transferências de 

energia intramoleculares dos ligantes -dicetonatos 

para o íon Eu3+.  

Resultados e Discussão 

Os compostos de fórmulas gerais Ln(TTA)3L2, 

Ln(TTA)2(NO3)L2, Ln(DBM)3L, Ln(DBM)2(NO3)L2 e 

Ln(DBM)(NO3)2L2, em que Ln = Eu3+ e Tb3+  

sintetizados de acordo com o procedimento descrito 

na referência 1. Os espectros de reflectância dos 

compostos de Eu3+ e Tb3+ são caracterizados por 

bandas largas de intensidades altas atribuídas às 

transições intraligantes dicetonatos S0 S1 e S0 

S2, e por bandas mais estreitas de menores 

intensidades atribuídas às transições 

intraconfiguracionais-4fN. Nenhuma diferença 

significativa é observada entre os espectros dos 

complexos com o ligante TTA. Por outro lado, nos 

espectros dos complexos de Eu3+ com DBM  ocorre 

o surgimento de um ombro em torno de 440 nm, 

evidenciando a presença de uma transição LMCT 

(DBM-Eu3+)(Figura 1A). A energia do estado de 

transferência de carga (ETC) nos complexos com 

DBM segue a seguinte ordem: Eu(DBM)3L > 

Eu(DBM)2(NO3)L2 ~ Eu(DBM)(NO3)2L2.  

 Essa ordem de energia do ETC nos 

complexos com DBM tem sido refletida nas 

propriedades luminescentes. Isso ocorre porque o 

ETC atua como supressor de energia do estado 

excitado do íon Eu3+. Os valores da eficiência 

quântica de luminescência determinada para estes 

compostos a partir dos dados de luminescência 

foram os seguinte:  = 44,8% (Eu(DBM)3L),  = 

9,5% Eu(DBM)2(NO3)L2 e  = 9,8%  

Eu(DBM)(NO3)2L2.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. A) Espectros de reflectância dos 
complexos Ln(DBM)(NO3)2L2., B) Espectros de 
excitação dos complexos tris, bis e mono-
dicetonatos de Eu3+. 
 

Os espectros de complexos registrados à 77K 

também exibem uma banda larga de baixa 

intensidade devido à transição LMCT(Figura 1B), 

cujo deslocamento é similar aquele observado nos 

espectros de reflectância. 

Conclusões 

Os resultados obtidos indicam que as propriedades 

luminescentes dos complexos dicetonatos de Eu3+ 

dependem da posição do estado LMCT. Quanto 

maior o número de ligantes dicetonatos menor a 

energia do estado LMCT e menor a intensidade de 

luminescência. 
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